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RESUMO 

 

Esta tese realizou uma pesquisa relacionando a práxis educativa da Escola Municipal de 

Ensino Fundamental Rui Barbosa com a produção do conhecimento escolar necessário a 

filhos de famílias vinculadas ao Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra – MST – 

que, pelo seu trabalho e prática social, sustentam a produção agroecológica de um 

Assentamento da Reforma Agrária no município de Nova Santa Rita/RS. O objetivo da 

tese foi identificar alguns vínculos estabelecidos entre a práxis educativa na EMEF com 

as crianças das famílias do assentamento nela matriculadas. A descrição destes vínculos, 

em tese, respondeu a seguinte hipótese: De que forma esta práxis se aproxima e se 

distancia do ideário educativo do MST no que se refere, especificamente, ao modelo de 

produção agroecológica? A metodologia do Estudo de Caso produziu uma análise 

qualitativa com objetivo exploratório e descritivo. A abordagem hermenêutico-

interpretativa fundamentou esta análise que identificou aproximações e distanciamentos 

entre a proposta pedagógica do MST e o projeto político-pedagógico da escola. A coleta 

de dados articulou a observação com entrevistas semi-estruturadas com direção, 

professores, alunos, pais e responsáveis. Os resultados confirmaram a tese pedagógica 

de que o conhecimento escolar produzido na referida escola pode e deve atender 

necessidades epistemológicas e sociais específicas do alunado oriundo do Assentamento 

cujas famílias trabalham na terra para sustentar a produção agroecológica. 

 

Palavras-chave: Educação do Campo. Educação e trabalho. Práxis educativa do MST. 

Agroecologia. 
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ABSTRACT 

 

This thesis carried out a research relating the educational praxis of the Rui Barbosa 

Municipal Elementary School to the production of school knowledge, necessary to children 

of families linked to the Movement of Landless Rural Workers – MST – which for their work 

and social practice, support the agroecological production of an Agrarian Reform 

Settlement in the municipality of Nova Santa Rita / RS. The objective of the thesis was to 

identify some links established between the educational praxis at EMEF with the children 

of the families of the settlement enrolled in it. The description of these links, in theory, 

answered the following corollary: How does this praxis approach and distance itself from 

the educational ideology of the MST regarding, specifically, the model of agroecological 

production? The Case Study methodology produced a qualitative analysis with an 

exploratory and descriptive objective. The hermeneutic-interpretative approach was the 

basis for this analysis, which identified similarities and distances between the pedagogical 

proposal of the MST and the political-pedagogical project of the school. Data collection 

articulated the observation with semi-structured interviews with directors, teachers, 

students, parents and guardians. The results confirmed the pedagogical thesis that the 

school knowledge produced in that school can and must meet the specific epistemological 

and social needs of the students from the settlement whose families work on the land to 

support agroecological production. 

 

Keywords: Rural Education. Education and work. MST educational práxis. Agroecology. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Esta tese analisará a definição de Educação proposta pela LDB e anunciada em 

seu artigo 1º, § 2º “A educação escolar deverá vincular-se ao mundo do trabalho e à 

prática social”. Na explicitação desse projeto pedagógico da Educação Nacional, esta 

tese analisará, especificamente, um dos princípios que norteiam a educação brasileira, 

qual seja, a “vinculação entre a educação escolar, o trabalho e as práticas sociais” (Art. 

3º, inciso XI). Essa oportunidade de análise se apresenta concretamente na relação entre 

a Escola Municipal de Ensino Fundamental – EMEF - Rui Barbosa de Nova Santa Rita/RS 

e as crianças de famílias assentadas da Reforma Agrária nela matriculadas. Essa 

experiência é, ao mesmo tempo, inédita e viável, na conhecida expressão de Paulo 

Freire. Inédita porque são poucas as escolas situadas em Assentamentos da Reforma 

Agrária na Região Metropolitana de Porto Alegre capazes de articular a formação escolar 

das séries iniciais do Ensino Fundamental com a viabilidade econômica da produção 

agroecológica. Viável porque o foco da pesquisa relaciona os vínculos da educação 

escolar com o trabalho e a prática social da vida familiar, da luta social e do trabalho 

produtivo agroecológico de agricultores familiares assentados da Reforma Agrária. Por 

estas características, o estudo se desenvolve no contexto da linha de pesquisa Gestão, 

Educação e Políticas Públicas do Programa de Pós-graduação, do curso de Doutorado 

em Educação da Universidade La Salle – Canoas/RS. 

A tese apresenta como Objetivo Geral, identificar e descrever as contribuições das 

práticas pedagógicas da EMEF Rui Barbosa para vincular-se “ao mundo do trabalho e à 

prática social” decorrentes do projeto de sustentabilidade produtiva e de formação cidadã 

de seus educandos oriundos de famílias assentadas da Reforma Agrária organizadas 

pelo MST através da Cooperativa de Produção Agropecuária Nova Santa Rita Ltda. – 

COOPAN. O principal objetivo da tese foi, portanto, descrever tão pormenorizadamente 

quanto possível este vínculo inédito e, ao mesmo tempo, viável entre a educação escolar 

e um modo de produção agrícola economicamente relevante e ecologicamente 

responsável. A decisão epistemológica da tese em apresentar um texto descritivo deve-

se à filiação prática e ideológica do autor aos movimentos sociais campesinos. 

Assim, após sua apresentação descritiva, a tese analisa como foram constituídas 
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as práticas pedagógicas (educativas) de docentes da escola Rui Barbosa de Nova Santa 

Rita. A tese descreve as diferentes práticas que contribuíram e contribuem para uma 

educação libertadora visando à promoção de um modelo de sustentabilidade produtiva e 

emancipatória na produção responsável de alimentos saudáveis. Por conseguinte, ao 

apresentá-las se tornou necessário apontar, analiticamente, como tais práticas 

pedagógicas poderiam ser aperfeiçoadas para uma melhor vinculação da educação 

escolar com o “mundo do trabalho" e a “prática social”, desde as perspectivas da escola 

e do mundo do trabalho agrícola. 

A tese procurou responder aos seguintes objetivos específicos: 

 Analisar a percepção de alunos e professores sobre a relação 

entre as práticas pedagógicas da escola com o projeto de sustentabilidade 

produtiva e de formação cidadã da parcela de alunos oriundos do 

Assentamento e vinculados ao MST; 

 Ressaltar a implementação do Programa de Extensão da 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul que trata da formação de 

Professores do Campo da FACED/LECAMPO/UFRGS1 que se desenvolve na 

Escola Rui Barbosa através do Clube de Ciências do Saber (RODRIGUES et 

al., 2019) e a sua contribuição para a Proposta pedagógica da Escola; 

 Identificar, caso existam, no Projeto Político-Pedagógico, 

propostas educacionais da EMEF Rui Barbosa direcionadas à produção 

agrícola local e à formação cidadã dos discentes; 

 Analisar a percepção dos dirigentes da Cooperativa sobre a 

atuação dos professores e das práticas pedagógicas da escola em relação à 

preparação dos alunos para se envolverem de forma mais qualificada com o 

projeto de sustentabilidade produtiva e de formação cidadã da COOPAN; 

                                                           

1 O curso de Licenciatura em Educação do Campo – Ciências da Natureza alinha-se ao Projeto de 

Desenvolvimento Institucional da UFRGS que prevê “o engajamento na criação de novos cursos de 
graduação, presenciais e a distância, em áreas ainda não atendidas, além de áreas inovadoras, de modo 
a atender a novas necessidades da sociedade e sempre observando os critérios de excelência acadêmica” 
(UFRGS, 2010, p. 12).  Neste sentido, o curso propõe-se atender a uma nova demanda, as populações do 
campo, que historicamente lutam por uma educação diferenciada de qualidade, que respeite as 
especificidades da vida neste contexto. Fonte: https://www.ufrgs.br/liceducampofaced/ consulta em 
27/07/2020. 

https://www.ufrgs.br/liceducampofaced/
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 Verificar como a COOPAN pode ajudar no aperfeiçoamento do 

Projeto Político-Pedagógico e das propostas educacionais da escola para 

direcionar seus educandos à produção agrícola local e à formação da 

cidadania na perspectiva dos interesses democráticos do MST. 

A experiência escolar relacionada com um modo de produção agrícola socialmente 

includente, ecologicamente sustentável, economicamente viável e emancipatório vale um 

estudo de caso. Para tanto, a tese produziu uma pesquisa de campo, qualitativa de 

caráter exploratório descritivo, sobre as práticas pedagógicas de docentes da EMEF Rui 

Barbosa, avaliando de que forma e por quais meios, a educação escolar nela ofertada se 

vincula – e de que modo - à perspectiva de um projeto de sustentabilidade produtiva e da 

cidadania de estudantes assentados da Reforma Agrária. 

A contribuição da educação libertadora para um projeto político-pedagógico de 

emancipação da agricultura familiar sustentável está baseada numa epistemologia 

dialógica/hermenêutica ou hermenêutica interpretativa. Para organizar este processo a 

tese foi estruturada em quatro temáticas que abordam as questões referentes à 

sustentação da tese de que a Escola Municipal de Ensino Fundamental Rui Barbosa 

propicia uma educação escolar que se vincula à sustentabilidade produtiva e à cidadania 

de seus estudantes assentados da Reforma Agrária. 

O segundo capítulo contextualiza a história da luta pela terra no RS. Isso é 

importante para situar os sujeitos da investigação, mostrando sua origem social como 

trabalhadores rurais sem terra, fruto de uma política fundiária e agrícola excludente e 

concentradora da propriedade e do capital. Perpassando pelo seu surgimento, 

desenvolvimento, conquistas, vitórias e fracassos nas últimas três décadas de luta pela 

Reforma Agrária no Brasil. Na continuidade, o leitor encontrará o contexto atual deste 

Movimento a partir da concepção teórica de vários autores, dando-nos a entender que 

desde o início, até a atualidade, a organização MST é questionada e contrariada pelo 

capital, enquanto relação social, mas também elogiada por quem defende os interesses 

da classe trabalhadora e, além disso, empenha seu conhecimento científico na 

construção de um modo de vida coletivo e sustentável. 

A partir do final dos anos 80 até a atualidade no Brasil é importante apresentar 

como foi e está sendo sistematizada a pedagogia do MST. Nesse esforço teórico serão 
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centrais as teorias produzidas por Paulo Freire, Miguel Arroyo, José de Souza Martins, 

Roseli Salete Caldart entre outros. Um aporte teórico incipiente no campo da Educação 

Popular é a relação entre decolonialidade e a educação que aparenta ser conveniente 

para desenvolver a pesquisa participativa com a observação dos agricultores da 

COOPAN. 

A proposta dessa tese afirma que a contribuição da educação popular para a 

constituição do projeto político-pedagógico escolar visando à emancipação da agricultura 

familiar sustentável pode construir seu referencial teórico a partir da releitura dos livros 

“Educação como Prática da Liberdade” (FREIRE, 1976) e “Extensão ou Comunicação?” 

(FREIRE, 1983). Esses dois livros de Freire podem ser analisados visando identificar sua 

contribuição pedagógica para enfrentar os desafios da Reforma Agrária chilena e a 

necessidade governamental de promover uma política de formação cultural de 

camponeses capaz de garantir a produtividade agrícola, como destaca o breve Prefácio 

à edição chilena, escrito pelo agrônomo Jacques Chonchol, ex-diretor do Instituto de 

Desenvolvimento da Agricultura (INDAP) no governo democrata-cristão de Eduardo Frei 

e ex-ministro da Agricultura no governo socialista de Allende. O objetivo da releitura do 

Prefácio de Chonchol é demonstrar que a epistemologia da Educação Popular se 

estabelece de forma interdisciplinar entre a pedagogia e a sustentabilidade da produção 

em áreas da reforma agrária. 

O livro “Extensão ou Comunicação?” analisa o “trabalho do agrônomo-educador” 

que enfrenta o problema que, na época, Freire identificava como as “culturas mágicas ou 

preponderantemente mágicas, que nos interessam de perto, por constituírem ainda o 

estágio em que estão as grandes maiorias camponesas da América Latina” (FREIRE, 

1983, p. 17). Essa concepção mágica ainda permanece? As místicas do MST possuem 

relações com essa temática que Freire discute? O capitalismo agrário não dissemina o 

pensamento mágico quando, por exemplo, ensinou ao agricultor que é bom “passar 

remédio” na lavoura? Ou quando os extensionistas do agronegócio utilizam o conceito 

“tratos culturais” para diferentes usos de agrotóxicos? O consumidor urbano expressa um 

pensamento mágico quando compra hortifrutigranjeiros pela aparência? Também não 

seria uma mistificação a propaganda divulgada pela Rede Globo de que o agro é pop? 

A contradição entre o pensamento mágico camponês com a forma científica da 
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agronomia gerava as práticas que Freire denominava “invasão cultural” que revelavam o 

“equívoco gnosiológico que se encontra contido no termo ‘extensão’” (FREIRE, 1983, p. 

20). A solução proposta por Freire é complexa e se orienta pela “dialogicidade, na 

problematização, educador-educando e educando-educador” de modo que “vão ambos 

desenvolvendo uma postura crítica da qual resulta a percepção de que este conjunto de 

saber se encontra em interação” (FREIRE, 1983, p. 36). Esta interação seria a 

comunicação que supera a extensão tecnicista. Freire, então, assume sua tese 

humanista marxista: a “tomada de consciência que se opera nos homens enquanto agem, 

enquanto trabalham” (FREIRE, 1983, p. 52). O trabalho agrícola propicia essa 

“conscientização” sobre a relação da pessoa humana transformando a natureza e, ao 

transformá-la, transformar-se a si mesma? O trabalho agrícola no Assentamento permite 

perceber essa contradição dialética? O trabalho agrícola potencializa o trabalho docente 

na experiência da Escola Rui Barbosa e vice-versa? 

O terceiro capítulo, “A pedagogia do MST e sua relação com o campo teórico da 

educação popular”, inicia apresentando a metodologia utilizada na pesquisa de campo 

que indica evidências qualitativas que apontam para vínculos e para incongruências entre 

a educação escolar, o modo de produção e o trabalho agrícola desenvolvido no 

Assentamento e, em especial, na COOPAN. A seguir faz uma breve incursão pela 

decolonialidade como uma metodologia emergente para pensar as relações entre a 

cultura popular campesina, a política educacional e as concepções da Educação Popular 

sobre movimento social. Como também o tema da Educação Popular e as epistemologias 

do sul, e o pesquisador engajado a partir destas epistemologias do sul. 

O quarto capítulo busca compreender o MST no contexto da luta pela terra e pela 

Educação. Aborda a educação no campo na perspectiva do MST. As contradições de um 

modelo de educação popular/libertador vinculado a uma proposta e a uma forma de vida 

coletiva e sustentável frente ao modelo tradicional do ruralismo capitalista brasileiro 

voltado à monocultura agroexportadora. As práticas educativas na trajetória do MST são 

analisadas a partir das seguintes questões: Como o MST aplica seus princípios 

pedagógicos na rede de escolas onde atua? Conforme o site do MST2 são mais de duas 

                                                           
2 http://www.mst.org.br/. 
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mil escolas públicas construídas em acampamentos e assentamentos, 200 mil crianças, 

adolescentes, jovens e adultos com acesso à educação garantida, 50 mil adultos 

alfabetizados, dois mil estudantes em cursos técnicos e superiores, mais de 100 cursos 

de graduação em parceria com universidades públicas por todo o país. Para avaliar a 

pedagogia do MST no caso específico de Nova Santa Rita/RS, é necessário contrapor a 

proposta da Secretaria Municipal de Educação de Nova Santa Rita para a Educação do 

Campo e o projeto político-pedagógico da Escola Rui Barbosa e os anseios educacionais 

que a direção da COOPAN julga adequados para as crianças das famílias cooperadas. 

Concluindo com a abordagem da conquista da terra ao modelo de produção do 

assentamento. 

O quinto capítulo registra a trajetória da escola Rui Barbosa, sua proposta 

pedagógica, analisando suas práticas e confrontando-as com a proposta de educação no 

campo que proponho evidenciar na pesquisa. Este capítulo é descritivo, visando à 

apresentação da Escola e da COOPAN e das pessoas envolvidas nestas duas 

instituições, as opções tecnológicas no campo da agroecologia, a organização do 

trabalho cooperativado, da relação dessas pessoas e seu trabalho na agricultura familiar 

em relação à sustentabilidade tanto econômica quanto do meio-ambiente. A história 

desde as origens do Assentamento, a descrição da vida cotidiana, os modos de gerar e 

partilhar a renda e a economia, as dificuldades da sustentabilidade, os limites e as 

potencialidades político-pedagógicas do MST. São temáticas abordadas de forma mais 

descritiva, quase no sentido da observação participante. 

O sexto capítulo, “A educação escolar da EMEF Rui Barbosa, o trabalho 

agroecológico da COOPAN e as práticas sociais do Assentamento da Reforma Agrária 

Capela: o inédito-viável” analisa os dados coletados, as possíveis realizações e eventuais 

potencialidades da educação escolar, bem como suas limitações, contradições e 

insuficiências em relação à proposta investigativa, procurando responder à interrogação 

do tema da Tese. Para visualizar este modelo de escola, tanto em sua estrutura física 

como também na organização do trabalho escolar e pedagógico, é preciso ter presente 

esta escola como um caminho de muitas marcas, oriundas de acampamentos do MST, 

isto é, de áreas de conflitos, mas que tem se destacado por suas práticas pedagógicas e 

por ser uma escola que tem forte vínculo com a prática social, principalmente quando 
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acompanha as mobilizações e outras lutas do MST e do Assentamento. 

Uma abordagem qualitativa tendo como base os dados estatísticos disponíveis no 

governo subsidia este capítulo teórico que discute a clássica relação entre Educação e 

Movimentos Sociais. Parece ser possível realizá-la a partir dos dados do IBGE sobre 

Nova Santa Rita3, os censos escolares do INEP4 e o banco de estudos sobre Conselhos 

Gestores de Políticas Públicas, mantido pelo IPEA5. Esses dados serão trabalhados na 

medida em que a pesquisa de campo se desenvolver. Apenas um exemplo, se surgirem 

depoimentos ou discussões relevantes com membros da COOPAN sobre o fornecimento 

para a merenda escolar se fará um estudo sobre o Programa Nacional de Alimentação 

Escolar (PNAE)6, analisando-se as informações disponíveis no Conselho Municipal de 

Alimentação Escolar de Nova Santa Rita. 

Finalmente, em termos gerais, esta tese retoma uma polêmica enfrentada, desde 

os anos 60, pela pedagogia de Paulo Freire: o esforço da educação libertadora para 

superar a opressão econômica e cultural imposta pelos opressores às famílias 

camponesas no Brasil e na América Latina. Afirmava Freire (1983), que não são as 

técnicas, mas sim a conjugação de homens e instrumentos o que transforma uma 

sociedade. 

 

Somente o homem, como um ser que trabalha que tem um pensamento 
linguagem, que atua e que é capaz de refletir sobre si mesmo e sobre sua própria 
atividade, que dele se separa, somente ele, ao alcançar tais níveis, se fez um ser 
de práxis. Somente ele vem sendo um ser de relações num mundo de relações. 
Sua presença num tal mundo, presença que é um estar com, compreende um 
permanente defrontar-se com ele. (FREIRE, 1983, p. 25). 

 

Os camponeses organizados no MST demonstram um rompimento com as 

condicionantes históricas, sociológicas e culturais que os mantinha na apatia e no silêncio 

dialógico que Freire, lá nos anos 60, identificava como vimos na sua obra de Extensão e 

Comunicação (1983, p. 31): 

 

                                                           
3 IBGE Cidades - https://cidades.ibge.gov.br. 
4https://www.qedu.org.br/cidade/344-nova-santa-rita/censo-
escolar?year=2018&dependence=0&localization=0&education_stage=0&item=. 
5 http://www.ipea.gov.br/participacao/outras-pesquisas-2/348-estudos-sobre-conselhos. 
6 https://www.fnde.gov.br/programas/pnae. 
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Há razões de ordem histórico-sociológica, cultural e estrutural que explicam sua 
recusa ao diálogo. Sua experiência existencial se constitui dentro das fronteiras 
do antidiálogo. O latifúndio, como estrutura vertical e fechada, é, em si mesmo, 
antidialógico. Sendo uma estrutura fechada que obstaculiza a mobilidade social 

vertical ascendente, o latifúndio implica numa hierarquia de camadas sociais em 
que os estratos mais “baixos” são considerados, em regra geral, como 
naturalmente inferiores. Para que estes sejam assim considerados, é preciso que 
haja outros que desta forma os considerem, ao mesmo tempo em que se 
consideram a si mesmos como superiores. A estrutura latifundista, de caráter 
colonial, proporciona ao possuidor da terra, pela força e prestígio que tem, a 
extensão de sua posse também até os homens. 

 

A Tese, através da pesquisa e da fala dos camponeses assentados, aponta um 

novo caminho, de contra hegemonia, que nos dá esperança de uma educação libertadora 

que modifica este agricultor num novo sujeito social com autonomia e cidadania, em um 

processo de decolonialidade que supera a condição estrutural que Freire chamou de 

“caráter colonial”. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

“É exatamente a vida que, aguçando nossa curiosidade, nos leva ao 
conhecimento; é o direito de todos à vida que nos faz solidários; é a opção pela 
vida que nos torna éticos”. (Paulo Freire apud MST, 2020, p. 7). 

 

Pretendeu-se com esta pesquisa identificar e descrever as contribuições 

pedagógicas de uma Escola municipal do campo vinculada a um projeto de 

sustentabilidade produtiva de um assentamento de Reforma Agrária, de onde parte de 

seus educandos são oriundos, e que sua formação educativa e cidadã vincula-se com o 

mundo do trabalho e a prática social destes assentados produzindo e vivendo de forma 

cooperativada e agroecológica. A tese procurou desta maneira, estudar e analisar, como 

se deu e vem se dando este processo de uma pedagogia eminentemente dialógica e de 

valorização da realidade, tendo como sujeitos educandos de uma escola de Ensino 

Fundamental dentro de um Assentamento de Reforma Agrária. 

A tese fez, tanto quanto possível uma descrição pormenorizada deste vínculo 

inédito e ao mesmo tempo viável entre a educação escolar e o modo de produção 

agrícola agroecológico e economicamente relevante. Desafiei-me na busca dos dados 

junto à escola e ao Assentamento para evidenciar de que modo tais práticas pedagógicas 

estão contribuindo para uma educação emancipadora destes educandos que vivem 

dentro de um projeto autonomista de sustentabilidade produtiva na produção responsável 

de alimentos saudáveis ou orgânicos. 

A tese fundamentou-se teoricamente na contribuição da educação libertadora para 

um projeto político-pedagógico de emancipação da agricultura familiar sustentável com a 

epistemologia de Paulo Freire, que nos indica o diálogo, a interpretação da realidade e a 

mudança de comportamentos e culturas para uma verdadeira revolução no âmbito da 

produção, do social, do cultural e do modo de viver e conviver. Já lá na Pedagogia do 

Oprimido ele nos indicava a necessidade do diálogo corajoso com as massas, pois elas 

é que poderão levar a classe trabalhadora ao poder. Precisamos falar não só de seus 

acertos, mas também de seus erros e equívocos para ajudá-los a superar suas 

dificuldades. 

Por isso a grande referência teórica da escola e do MST é o educador Paulo Freire. 
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Um homem sensível, aberto para o mundo, desde cedo cultivou a solidariedade, 

distanciada e desatrelada do assistencialismo. Ao escrever Pedagogia do Oprimido, nos 

deixou um legado, regado de solidariedade para com os oprimidos, cuja miséria, 

machuca, fere a dignidade humana. Que também de forma precisa Andreola (2015) 

ressalta este alerta de Freire com a ecologia e a educação, e que pela importância atual 

ambas tem que estar presente em qualquer prática educativa de caráter crítico ou 

libertador. E acrescenta que deste apelo universal, de amor à casa comum e de amor a 

todos os seus moradores, Paulo Freire é um exemplo profético para todos nós. 

A tese trouxe também as diversas produções do setor de educação do MST que 

tem sistematizado uma pedagogia própria, onde se destacam as obras e escritos da 

coordenadora Roseli Caldart, com doutorado em educação. Descrevi na parte inicial da 

tese a história e o contexto do surgimento do Movimento Sem Terra e sua trajetória, para 

tanto recorri aos vários autores que já registraram os fatos ocorridos desde os anos 

oitenta quando da fundação do MST, bem como minhas próprias memórias como 

participante de alguns destes fatos.  

Ficou demonstrado nos capítulos cinco e seis em que os dados obtidos foram 

apresentados e analisados que existe uma relação intrínseca e apoio mútuo entre a 

Direção e professores da Escola com as famílias assentadas e com o modelo de 

produção do assentamento baseado na agroecologia e no sistema cooperativo através 

da COOPAN. Os depoimentos da Diretora, da Orientadora Pedagógica, das professoras 

e de alunos(as) convergem numa mesma direção, de que tudo é pensado, planejado e 

executado a partir da realidade dos educandos. A escola busca o diálogo permanente 

com os pais e famílias do assentamento para conhecer através de visitas e outras 

atividades, o modo de vida dos educandos, como se organizam, produzem e convivem. 

Desta procura e deste diálogo foram surgindo projetos, como o Clube de Ciências, 

a Cooperativa Escolar, o banheiro ecológico, o galinheiro pedagógico, a horta orgânica. 

No caso da discussão e da intervenção no campo do saneamento básico para o cuidado 

com a água e o meio ambiente que materializam o inédito-viável da prática pedagógica 

da escola Rui Barbosa. Desse modo, os objetivos sociais da escola coincidem com o 

Projeto de Reforma Agrária popular defendida pelo MST que consiste na defesa e 

promoção do modelo da Agricultura Familiar através da produção agroecológica, que se 



22 

 

baseia em produzir sem venenos, garantir remuneração mais justa da mão de obra, 

oportunizando que os jovens da comunidade permaneçam no assentamento para 

desenvolver a agroindústria. 

A tese comprovou com a observação das atividades na escola e pelas entrevistas 

que há uma formação em que se trabalha muito a questão da produção sem veneno. Os 

empenhos da escola e do Assentamento reforçam a orientação da Secretaria de 

Educação do município que criou o selo da alimentação saudável, e faz o debate 

alertando os riscos do consumo de alimentos transgênicos. Esta diretriz político-

pedagógica da Prefeitura oportuniza trabalhar constantemente com os professores e com 

os profissionais, como as merendeiras, por exemplo, em parceria com a Secretaria de 

Agricultura. Há um conjunto de ações neste sentido que potencializam a merenda escolar 

com alimentos saudáveis, mudando a orientação anterior. Isso é um diferencial para as 

crianças que permanecem na escola de tempo integram com uma educação muito 

diferente da escola pública que tradicionalmente se conhece no país. Então todo este 

movimento que ocorre na escola Rui Barbosa está dando efeito e já há um resultado 

visível expressado nas falas de gestores educacionais, docentes, alunos(as) e famílias. 

Este esforço conjunto entre Escola, Assentamento e Prefeitura tem se expressado 

na relevância econômica e pedagógica da produção agroecológica em Nova Santa 

Rita/RS. O Presidente da COOPAN destaca esse fato dizendo que o arroz além de ter a 

questão econômica tem também uma questão social, que é a organização de toda a 

cadeia produtiva com o Movimento Sem Terra da região da grande Porto Alegre e 

também do Estado. São 350 famílias que produzem arroz orgânico com certificado. O 

planejamento se dá com todas as famílias em diversos assentamentos, desde o plantio, 

os manejos que devem ser feitos para garantir que seja orgânico, bem como o seu 

beneficiamento através da secagem, embalagem e estocagem e também pelos 

procedimentos da distribuição e venda. Os dividendos são de todas estas famílias. Esta 

experiência da produção orgânica começou com poucas famílias e um grupo pequeno e 

agora vem crescendo e gerando interesse de muitos que só passaram a produzir depois 

de comprovarem as vantagens econômicas e de saúde pública inerentes à alimentação 

saudável. Com isso melhora também a comercialização pela divulgação, por ser orgânico 

e a população ver com bons olhos, já que além de alimentar é também saúde, com isso 
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cada vez mais vai ganhando espaço na sociedade e no mercado. 

Há uma consciência muito clara por parte dos agricultores assentados da 

importância da produção agroecológica, como se ouviu na fala de um dos agricultores, 

Sr. Olímpio Vodzik, que afirma que produz de forma orgânica porque aprendeu num curso 

que fez “que o alimento é o seu único remédio”. Segundo ele dá para sobreviver muito 

bem, embora aumente o custo de mão de obra, o custo dos insumos é menor e se 

consegue bons recursos. Cada vez mais o consumidor vai tendo consciência de que 

embora às vezes o produto não seja tão bonito quanto o produzido com agrotóxicos ele 

sabe que os orgânicos são muito mais nutritivos, têm mais sais minerais, menos metais 

pesados. “Então o fundamental são as propriedades de nutrientes, sais minerais e outros 

como nas verduras, legumes e na própria proteína animal”, conclui o agricultor Olímpio. 

(2020, s. p.). 

Apesar de a produção agroecológica ter muito pouco incentivo dos governos em 

termos de crédito e comercialização, com exceção da Prefeitura local, os agricultores 

assentados o fazem por terem consciência da importância da alimentação saudável. 

Como dizem esses agricultores: “quem começa a plantar de forma orgânica não volta 

mais a plantar no modelo antigo”. Afirmam que no assentamento os que melhor estão 

sobrevivendo são os que produzem de forma agroecológica. Mesmo sem incentivo dos 

governos tem sido uma forma de se manter. 

Há, portanto, benefícios significativos do ponto de vista econômico e social, tanto 

para os assentados como para o município pela geração de receita que a COOPAN e os 

demais produtores tem comercializado seus produtos. Além do retorno em forma de 

serviços e melhorias como destacou o assentado e Deputado Dionilso Marcon, que o 

acesso ao assentamento só tem asfalto por causa do assentamento, senão não tinha. 

“Aqui ninguém vai à prefeitura pedir cesta básica, ninguém ganha bolsa família, pelo 

contrário nossa comercialização gera imposto para o estado e o município”. Aliás, o 

comércio da cidade, através da Associação Comercial Industrial, afirma que o 

Assentamento Capela é a terceira maior empresa do município por causa do movimento 

que gera retorno através das compras e comercialização. No assentamento se emprega 

muito mão de obra, e tudo se tira nota, tanto no abatedouro da agroindústria como do 

beneficiamento de arroz, enfatizou o Deputado Marcon. Logo estarão também 
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inaugurando um frigorífico onde vai empregar 70 pessoas. Isto vai permitir que nenhum 

jovem do assentamento precise sair para trabalhar, vai ter oportunidade lá dentro mesmo.  

Necessário se faz ressaltar que a questão agroecológica embora fosse um debate 

dentro do MST, o assentamento Capela começou plantando pepino com o uso de muito 

veneno. Foi quando um dos agricultores que era técnico agrícola, o Julcemir Marcon falou 

que se ele não podia comer aquilo que plantava por causa dos venenos, então eles não 

podiam plantar, e que aquele modelo não servia pra eles. Foi desta constatação que se 

começou o debate da alimentação saudável, agroecológica, e hoje estão num patamar 

que serve de exemplo e referência, mas sabem que precisam avançar muito mais, pois 

os desafios do ponto de vista tecnológico e de incentivos são grandes e incidem, 

obviamente, sobre a educação não apenas para a formação das futuras gerações de 

produtores de alimentos, mas também para a formação educacional dos consumidores. 

Parece que esta tese comprovou a hipótese inicial do projeto de pesquisa de que 

a Escola Municipal de Ensino Fundamental Rui Barbosa da cidade de Nova Santa 

Rita/RS atende à definição específica da LDB porque suas práticas educativas vinculam-

se ao projeto de sustentabilidade produtiva e da cidadania de estudantes assentados da 

Reforma Agrária. Essa relação entre uma escola regular e um empreendimento 

econômico agroecológico do MST bem sucedido, caracterizam um avanço qualificado 

desta fase da luta por mais dignidade humana dentro do ideário educativo tanto da LDB 

quanto do MST no que se refere ao vínculo entre educação e mundo do trabalho, um 

vínculo que é especialmente necessário para o modelo de produção agroecológica. 

A pesquisa trouxe muitos elementos desta relação entre práticas pedagógicas da 

Escola com o modo de vida e de produção do Assentamento, ficando claro o vínculo por 

ações de parcerias, de projetos concretos, reforçando a relação necessária entre o saber 

popular e o conhecimento científico sistematizado. Tanto a escola quanto a cooperativa 

busca na prática e na teoria a pedagogia da autonomia e da solidariedade. Valores 

imensuráveis do ponto de vista humano. O MST, através de suas escolas do campo 

resgata e aponta para um novo projeto de sociedade e de produção alimentar. Uma nova 

forma de o cidadão e o produtor rural se relacionar com o seu meio e o meio ambiente 

como um todo, consciente que é parte integrativa dele e que precisa cuidá-los para 

possibilitar um futuro promissor às novas gerações. 
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Quando a sociedade cada vez mais valoriza o consumismo, a produção 

desenfreada com a devastação das matas, o envenenamento dos rios e mananciais de 

água, a poluição do ar e dos córregos, o MST na contramão deste processo nos aponta 

um novo caminho, do cuidado com a nossa casa comum, o planeta terra, vivendo de 

forma harmoniosa e integrada com ele, afirmando valores coletivos, de cooperação e 

solidariedade como demonstrou recentemente ao distribuir 180 toneladas de alimentos 

orgânicos para famílias carentes das periferias da grande Porto Alegre no período da 

pandemia do coronavírus. No Brasil foram em torno de 2.500 toneladas, segundo dados 

obtidos junto a Secretaria Nacional do MST. 

A solidariedade é recorrente na história da humanidade e da pedagogia. É 

emblemática a narração dos evangelistas sobre como Jesus e os discípulos organizaram 

o povo faminto em pequenos grupos para viabilizar a multiplicação dos pães e peixes, 

porque ali havia fome entre as pessoas. Alimentar as pessoas é um valor que está 

presente em toda a pregação e prática de vida dos Assentados. Organizar-se em grupos 

nas escolas e nas cooperativas vem muito desta raiz religiosa que os assentados 

trouxeram lá do acampamento e dos debates feitos com lideranças das Igrejas e dos 

sindicatos e cooperativas no período da luta pela conquista da terra. Debate que veio 

sustentar um novo modo de aprender a viver e a conviver. Assim como o milagre 

realizado por Jesus não foi um ato de magia, mas de sensibilização das pessoas para 

que se importasse com a fome do outro, e aprendessem sobre o desafio de partilhar o 

alimento que tinham. Jesus abençoa esse gesto e faz compreender a importância de 

organizar-se em pequenos grupos para distribuir a todos o pão e o peixe colocados em 

comum. Parece-me que este espírito os sem terras procuram expressar através de ações 

concretas e que, no caso analisado, parece que se reproduz na educação escolar das 

gerações mais novas porque na escola se ensina, aprende-se e se pratica tais valores 

como pude observar e constatar na Escola Rui Barbosa e no Assentamento Capela. 

Como ficou demonstrado nos depoimentos das professoras, seu maior referencial 

teórico é o Paulo Freire. Educador solidário com a dor e humilhação gerada pela 

opressão. Freire nos alertou para não nos iludirmos de que para sair da condição de 

opressão basta mover-se para o lugar do opressor. Engano, trocando de papéis, nada 

muda ninguém se liberta. Somente a conscientização e a consequente mudança de 
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práxis, sem vingança, libertar-nos-á do vírus do ódio que habita tanto o opressor quanto 

o oprimido. Paulo Freire fazia tudo imbuído de amor e teimosa cristã na luta política pela 

solidariedade. Há indícios de que a cura e o perdão vêm pelos atos solidários. 

Há uma compreensão que quanto mais cedo as crianças começarem a se engajar 

na construção deste novo projeto, mais amor pegam e, mais cedo a sociedade terá 

homens e mulheres atuando com autonomia e cidadania. O trabalho que se faz na escola 

Rui Barbosa pelos dados colhidos, de reflexão com os educandos, explicando o porquê 

das coisas, trabalhando os sentimentos de conquista, contribuem para que não morram 

as lições da luta, de entusiasmo e de cooperação para o fortalecimento conjunto na 

superação dos desafios da vida. 

A pesquisa mostrou que o desafio de uma educação libertadora a partir da 

realidade dos educandos numa perspectiva de um projeto autônomo que contraria a 

lógica do sistema meramente mercantil, é possível desde que todos os sujeitos 

envolvidos caminhem na mesma direção e tenham a mesma compreensão de querer 

construir algo novo fora do atual modelo de escola capitalista. Isto vem acontecendo na 

Escola Rui Barbosa à medida que organizam a escola em tempos educativos; 

ressignificam o espaço da sala de aula; vivenciam a mística; mudam o processo de 

avaliação escolar; comunidade e escola trabalham juntas; sem abrir mão dos princípios 

da “atualidade” e “auto-organização dos educandos”. Assim vão construindo a Escola dos 

Assentados da Reforma Agrária, que educa e que se deixa educar pelo contexto, às 

vezes contraditório, em movimento, e pela realidade, tantas vezes dura e cruel, mas 

sempre educativa por si mesma. 

Portanto, a pesquisa traz modestamente esta contribuição de mostrar outro 

caminho de práticas pedagógicas nas escolas do campo, mas que precisa se investir 

muito em formação de professores, na definição de tarefas pedagógicas específicas na 

organização das suas práticas educativas para que elas, de fato, sejam alicerce para a 

construção de um projeto de sociedade que o MST alimenta através da emancipação 

social e humana de seus sujeitos. 

Presenciamos nesta pesquisa um pilar da Pedagogia do MST, que pode ser matriz 

para pensar a educação centrada no desenvolvimento do ser humano, e preocupada com 

a formação de sujeitos da transformação social e da luta permanente por dignidade, 
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justiça e paz que fazem a essência desta pedagogia do Movimento. 

Foi possível perceber junto aos assentados que o MST, através de seus 

assentamentos, busca e luta por uma identidade própria das escolas do meio rural, com 

um projeto político e pedagógico que fortaleça novas formas de produção e 

desenvolvimento no campo, baseadas na cooperação agrícola, no respeito à vida e ao 

meio ambiente e na valorização da cultura camponesa. Que esta escola não se limite a 

ver só os problemas e desafios da comunidade local, mas que mantenha um vínculo 

pedagógico mais amplo com a formação as futuras gerações de trabalhadores do campo. 

Esta concepção foi sendo forjado na Escola Rui Barbosa desde a luta inicial de 

reabrir a escola, de garantir professores comprometidos com a causa dos assentados da 

Reforma Agrária, que combina a luta pelo acesso à escolarização com o processo de 

construção de uma pedagogia adequada aos desafios humanos e produtivos daquela 

comunidade. Uma Escola que assuma o vínculo com a luta, a organização e a pedagogia 

do MST. Sempre respeitando as diferentes realidades e estimulando a reflexão criativa 

em torno de como implementar todos este princípios na relação entre teoria e prática na 

formação educacional para a ação transformadora. Construção de um ambiente 

educativo que vincule a escola como processos econômicos, políticos e culturais, através 

de uma gestão democrática, de produção de conhecimento com estímulo à pesquisa 

como ficou explicitado no Clube de Ciências da Escola. 

Outro fator não menos relevante da pesquisa além de demonstrar o vínculo da 

Escola, através de seu ensino, com o modo de produção do Assentamento, são os 

desafios descritos pelos entrevistados em relação ao projeto de sustentabilidade 

agroecológica frente ou em contradição o modelo agroquímico do agronegócio. Produzir 

de forma orgânica, em lavouras ilhadas por grandes plantações que sofrem a aplicação 

permanente de agrotóxicos e venenos, aponta para cenários de dúvidas em relação à 

possibilidade deste projeto se manter ao longo do tempo e das gerações de agricultores. 

Aqui podemos apontar para possíveis novas pesquisas voltadas a estes 

problemas, como: Por que não há incentivo público para produção de produtos 

orgânicos? Por que inexiste pesquisa especialmente da Embrapa para apoiar este 

projeto? Há possibilidade de conviverem os dois modelos de produção juntos sem um 

atrapalhar o outro? Quais as possibilidades econômicas reais deste modelo de produção 
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agroecológica se tornar hegemônico? Por que não há apoio de toda a sociedade, 

especialmente do poder público para a produção de alimentos saudáveis? Como 

sistematizar de forma teórica consistente as práticas pedagógicas da Escola Rui Barbosa 

como fonte e matriz de uma proposta pedagógica mais ampla de toda a rede de ensino 

da educação do campo? Quais as limitações e insuficiências da Pedagogia do MST no 

contexto da Educação fundamental e básica brasileira? As agroindústrias como fator de 

agregação de renda no campo são suficientes para a independência econômica dos 

assentamentos? 

Concluindo ressalto que apesar de conhecer as entranhas do MST, dos 

assentados e da educação das escolas do campo dos assentamentos, pela minha 

história pessoal de membro assessor do MST, num primeiro momento, e depois militante 

da causa, foi com grande satisfação e surpresa ver os avanços obtidos por eles ao longo 

destes 40 anos. Poder constatar na Escola Rui Barbosa a prática daquilo que tinha 

conhecimento na teorização da educação do campo do MST, através de sua Pedagogia 

própria, me deixa realizado e contente por este trabalho árduo, mas que se compensa 

pelos resultados e pela manutenção da esperança. Esperança do verbo esperançar como 

nos ensinou Paulo Freire. Do sonho de uma alma acordada que não se acomoda e 

sempre quer lutar. Porque lutar vale a pena, ainda mais quando se vislumbra perspectivas 

de mudanças e de novos horizontes para a comunidade e a sociedade em geral. 
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